Carioteca
Envoltório nuclear, formado por duas membranas interrompidas por poros, que permitem a passagem de macromoléculas como por ex. o RNA e proteínas.

Suco nuclear

 Também chamado de cariolinfa ou carioplasma, sua composição e consistência é semelhante ao do citoplasma.
Cromatina

Conjunto de fios longos, finos e emaranhados que ocupa o espaço interno do núcleo interfásico, eucromatina. Quando a célula esta em processo de divisão celular esses fios se condensam e formam os cromossomos.
Algumas regiões durante a interfase, encontram-se espiralizadas, e por isso coram-se fortemente quando a célula é tratada com um corante básico, essas regiões são chamadas de heterocromatina.  

A cromatina sexual, ou corpúsculo de Barr corresponde a um cromossomo X totalmente condensado.
As regiões eucromáticas correspondem a genes em atividade, enquanto as heterocromáticas correspondem a genes inativos.

Cromossomos


 Formado por um único filamento de cromatina dobrado varias vezes sobre si mesmo adquirindo uma forma de um bastonete, e são observados durante a metáfase, quando estão duplicadas em dois filamentos idênticos, as cromátides.

A condensação durante a divisão facilita o movimento e a distribuição do material genético nas células filhas

· Centrômero ( região onde há um estrangulamento do cromossomo é onde as fibras do fuso acromático se fixam durante a divisão

Cariótipo

Corresponde ao conjunto de cromossomos de uma célula com todas as suas características (forma, tamanho característica genética) na espécie humana está assim distribuído:

· 44 autossomas ou cromossomas somáticos – responsáveis pelas características somáticas do indivíduo.

· 2 alossomas, ou cromossomas sexuais – além de serem responsáveis por algumas características somáticas, influem diretamente na determinação do sexo do indivíduo.

Haploidia e diploidia


Número haplóide ou n (é o número cromossomial característico das células reprodutoras ou gametas.


Número diplóide ou 2n ( é o número cromossomial característicos das células somáticas, onde aparecem aos pares.  Dois cromossomas iguais entre si são chamados homólogos, logo cromossomos homólogos são aqueles que possuem as mesmas características cromossomiais (forma tamanho e gens) diferindo apenas quanto à origem: um é de origem materna e o outro paterna.
Genoma

Chama-se de genoma um conjunto haplóide de cromossomos.
Gen

É uma região do DNA que geralmente codifica uma proteína, podendo ainda ser um código para rRNA ou tRNA
Estrutura do DNA


O DNA é formado de ácido desoxirribonucléico. As fitas de DNA são longos polímeros formados por milhões de nucleotídeos ligados uns aos outros. Individualmente, nucleotídeos são bastante simples, consistindo de três partes distintas.
1. Uma das quatro bases nitrogenadas

2. Desoxirribose (um açúcar de 5 carbonos)

3. Um grupo fosfato

O DNA é composto por duas fitas, os nucleotídeos de em uma fita, correspondem à seqüência dos nucleotídeos da outra fita devido à maneira como ocorre o emparelhamento das bases (A com T, G com C). As duas fitas são complementares. Elas não são idênticas, mas se complementam perfeitamente. 


Além disso, deve-se notar que as duas fitas são antiparalelas. Isso significa que correm em sentidos opostos. (fig 1) Uma fita começa com 5' e termina com 3' enquanto a outra começa com 3' e termina com 5'. 
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Bases Nitrogenadas


As bases nitrogenadas que compõem o DNA são: Adenina, Guanina, Citosina e Timina (tabela acima)


A Adenina e guanina são classificadas como PURICAS, pois elas são moléculas compostas por dois anéis, que se originaram da base PURINA. Citosina e Timina são classificadas como PIRIMÍDICAS moléculas formadas por um único anel, que se originaram da base PIRIMIDINA. Tabela acima.

Uma purina se liga a uma pirimidina no DNA para formar um par de bases. Adenina e timina ligam-se uma à outra para formar um par de bases A-T. Igualmente, guanina e citosina ligam-se uma à outra para formar um par de bases G-C.

As bases permanecem unidas por fracas pontes de hidrogênio, e são estas pontes de hidrogênio as responsáveis pela manutenção da estrutura de dupla hélice do DNA.
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Desoxirribose

Desoxirribose (fig 3) é um açúcar de cinco carbonos, originário da Ribose, mas com um Oxigênio a menos.


 Os carbonos da desoxirribose são numerados seqüencialmente da direita para a esquerda. O primeiro carbono é 1' (lê-se como um linha), o segundo é 2' (dois linha), e assim sucessivamente. 
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Fosfato
No ácido fosfórico os átomos de oxigênio estão unidos ao Fósforo por meio de ligação forte, mas os átomos de hidrogênio são facilmente removíveis e deixam ligações livres, formando o grupamento fosfato
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Ligação

A base nitrogenada liga-se ao carbono 1', e o grupo fosfato ao carbono 5'. O nucleotídeo abaixo é ligado covalentemente ao carbono 3'. Isto permite que uma longa fita seja construída. (fig 5)
Os carbonos da desoxyribose são numerados seqüencialmente da direita para a esquerda. O primeiro carbono é 1' (lê-se como um linha), o segundo é 2' (dois linha), e assim sucessivamente. A base nitrogenada liga-se ao carbono 1', e o grupo fosfato ao carbono 5'. O nucleotídeo abaixo é ligado covalentemente ao carbono 3'. Isto permite que uma longa fita seja construída. Um exemplo de uma fita única de DNA é mostrado abaixo.
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OBS chamamos de nucleosídeos o composto constituído por uma molécula de pentose unida a uma base orgânica nitrogenada. E de nucleotídeos o composto formado por um nucleosídeo mais um fosfato.
Replicação do DNA


Durante a interfase a molécula de DNA será replicada (será feita uma cópia de si mesma) para posteriormente durante a divisão essa poderá passar uma das copias para a célula filha e ainda assim manter uma cópia consigo.

Uma enzima a DNA-polimerase (molécula de Proteína) abre a dupla fita de DNA deixando as bases expostas. E então desoxinucleotídeos (nucleotídeos de DNA, que possuem a desoxirribose) se encaixam nessas bases, sempre mantendo a o princípio de complementação das bases A-T e C-G

Depois uma outra enzima (DNA-ligase) liga um nucleotídeo no outro. Formando então a fita que será complementar a fita que lhe deu origem. 

Ao final desse processo teremos então duas fitas idênticas de DNA. Ambas formadas por uma fita antiga (já existente) e uma fita nova (que acabou de ser sintetizada) havendo então uma conservação parcial, ou seja, cada uma das duas fitas conservará sempre uma fita que lhe deu origem e uma nova.  Por este motivo diz-se que a replicação do DNA é semiconservativa (fig 7)

Obs na realidade o que chega ao núcleo são desoxirribonucleotídeos trifosfatados (possuem 3 grupamentos fosfatos) que ao se ligarem uns nos outros perdem dois fosfatos.
Condensação do DNA
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Durante a divisão as cópias de cada molécula de DNA devem ser distribuídas de forma igual para cada célula. E como o DNA é uma fita delgada e bastante longa poderia ser danificado no processo. 
Para evitar tal dano, os filamentos de cromatina (DNA descondensado durante a interfase) são submetidos a um processo de condensação e empacotamento, que atinge o máximo na metáfase.
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Desta compactação resultam os cromossomos, que são estruturas compactas e altamente organizadas, condensadas e individualizadas.


Na primeira parte desse processo de condensação cada fibra de cromatina apresenta uma estrutura chamada colar de perolas, onde cada conta desse colar é constituído por um núcleo de proteínas formado por 8 histomas envolvidas por um segmento de DNA. Esse conjunto é chamado nucleossomo
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Depois esse colar de pérolas sofre uma helicoidização, apresentando seis nucleossomos por volta, q
eu tornam a se espiralizar formando uma estrutura em forma de mola chamada solenóide. Os solenóides depois se dobram sobre si mesmos e se pendem a uma proteína não histonica, formando então a estrutura que conhecemos como cromossomo.
Síntese de proteínas:
O controle das características
O DNA controla as características do organismo através da síntese de proteínas, que são as moléculas responsáveis pela estrutura e funcionamento das células. Nesse controle ele é auxiliado pelo ácido ribonucléico ou RNA.  As diferenças entre o DNA e o RNA são mostradas na tabela abaixo.
	
	DNA
	RNA

	Filamento
	Dois
	um

	Base nitrogenada
	Adenina

Timina

Guanina

Citosina
	Adenina

Uracila

Guanina

Citosina



Um dos filamentos do DNA fabrica uma molécula de RNA chamado RNA-mensageiro (mRNA). Nessa síntese os encaixes obrigatórios entre as bases são respeitados, de forma que a mensagem genética que se encontra na forma de uma seqüência de bases é mantida.

Essa transferência de informação de DNA para RNA-m é chamada transcrição, onde a base Uracila (U) passa a se parear com a base Adenina (A), já que no RNA não existe a base Timina (T).

Em seguida o RNA sai do núcleo para o citoplasma onde atuará como mensageiro, levando informações do DNA para os ribossomos. Onde comandará a síntese de proteínas, que serão formadas a partir de aminoácidos livres no citoplasma.


Uma molécula de Ribossomo se prende ao mRNA e corre por sobre ele lendo-o. sinalizando qual aminoácido deve ser incorporado. Esse processo é chamado Tradução.


O Ribossoma apenas sinaliza qual aminoácido deve ser incorporado, mas quem carrega o aminoácido é o RNA transportador (tRNA)

Cada tRNA  possui uma região específica, chamada ANTICODON, que é  uma seqüência complementar  ao CODON existente no mRNA. O tRNA se prende ao ribossoma e sob a influencia deste,  insere o aminoácido que carrega a uma cadeia polipeptídica em crescimento. 

O tRNA se solta do ribossomo assim que deixa o aminoácido, permitindo que outro tRNA se ligue ali.(figura 8)

Nos Procariotos a transcrição e a tradução ocorrem simultaneamente, visto que tanto o DNA quanto os ribossomas se encontram no citoplasma, e tão logo o DNA comece a ser transcrito em RNA este já começará a ser traduzido pelos ribossomas

Já nos Eucariotos, o RNA após ser transcrito passa por um período de maturação.

Os genes de organismos Eucariotos possuem regiões codificantes chamadas Exons e no meio destas regiões não codificantes, contendo DNA lixo chamada de Introns. E ambas as partes dos genes serão transcritas, e depois o RNA sofrer um processo de maturação, onde os seus introns serão retirados e restará apenas os Exons. E somente os exons é que serão traduzidos, já que somente ele é que tem o código para a proteína. (figura 9)
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Transcrição é a síntese de RNA usando um molde de DNA
Tradução é a produção, mediado por ribossomos, de um polipeptídeo (proteína).cuja seqüência de aminoácidos é derivada de uma seqüência de códons de uma molécula de mRNA.

Códon uma seção do DNA (do tamanho de três pares de bases) que codificam um único aminoácido.
Anticódon uma trinca de nucleotídeos de uma molécula de tRNA que se pareia com um determinado códon do mRNA 

Exon qualquer trecho que não é intron na seqüência codificante de um gene. Unidos os Exons constituem o mRNA e são traduzidos em proteínas
Introns seguimento de função desconhecida dentro de um gene que se encontra intercalado com as regiões codificantes. Este segmento é inicialmente transcrito, mas depois é retirado do RNA, não sendo  encontrado no RNA funcional. 

RNA ácido ribonucléico ácido nucléico unifilamentar similar ao DNA, mas com ribose no lugar da desoxirribose e uracila em vez de timina.
Us RNAs podem ser:
· mRNA ou RNA mensageiro uma molécula de RNA transcrita do DNA  de um gene, a partir da qual uma proteína é traduzida pela ação dos ribossomos

· tRNA ou  RNA transportador tipo de RNA cuja função é levar os  aminoácidos específicos para o ribossomo durante a tradução. O aminoácido é inserido na cadeia polipeptídica em crescimento quando o anticódon do tRNA se pareia com um códon no mRNA que esta sendo traduzido
· rRNA ou RNA ribossomal uma classe de moléculas de RNA que tem um papel (pouco compreendido) na estrutura e função dos Ribossomos

Mutação

Durante a replicação pode acontecer de por engano uma base errada ser incorporada, ou mesmo faltar deixar de ser incorporada. Se esse erro não for corrigido, na próxima vez que  essa fita for copiado o erro  terá se fixado, ou seja, a partir deste ponto todas as cópias dessa fita defeituosa apresentarão o erro como sendo padrão. Esses erros que ocorrem aleatoriamente no DNA são chamados de mutações. 
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Figura 1
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Figura 2: A ligação das bases será  sempre de uma base púrica com uma pirimídica.


A Citosina liga-se sempre com a Guanina por uma tripla ligação, enquanto a Timina e a Adenina o fazem por uma dupla ligação.  





Figura  3: Estrutura da desoxirribose





Figura 4: Estrutura do Fosfato





Figura 5: Esquema mostrando as ligações 5’-3’ entre os nucleotídeos de uma fita de DNA
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Figura 7: Replicação do DNA. 


Observe que cada molécula filha é formada por um filamento antigo, que veio do DNA original, e um filamento novo, recém fabricado. Dizemos por isso que a replicação do Dna é semiconservativa. 


Observe também que durante o encaixe de novos nucleotídeos o emparelhamento A-T e C-G obrigatoriamente mantido





Figura 6: Condensação do DNA ate formar a estrutura do cromossomo


	O DNA se enrola nas proteínas histonas formando o nucleossomo.  Estes se agrupam em sexteto formando o solenóide.


	O solenóide se espiraliza e se dobra sobre si mesmo, prendendo-se depois a uma proteína não histonica.
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Figura 8: Tradução e Transcrição do RNA durante a síntese protéica





Figura 9: Processo de maturação do RNA com a retirada dos INTRONS, mantendo apenas as regiões codificantes (EXONS).
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